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l.' nosso unlc0 é ge.11 
te erra Alleiminlla, l!' t'i111 

cia e Un ia, o sr. ADOL1, 
S'1'L+INEIt -- Ilamb(It,;o. 

Nao podem os d(cí\ Flr 

(ìc inwistir o culitinum 
ta CStl••tntall/,a i' um i)F11'- 

(ido quejum (lia se, 1(,in 
br'ou da estulta )caida(lu 
dc (lellotninar-sc•--pna•.. 
tilo do Povo ! 

Para o povo ,iI)pel!ou 
a Gi- alli a rios d'as fcli- 
zcs (Mil ( lue p11,110asiia-
Via esplendidas rt.'fc)1't.1)aaS; 
p,1l-i1 o 1)o v 05e dir•i ì zt111 

htimildes (,, Stll)llllss08 os 

se,-1)ido[-es elo s, r, Brilaln-
catnp, (lulln(lo tios rui-
dosos f'l/,iiam sair, 
nos aart'OIadUti VOOS da 

sua rll(,,toi,ica YrtCClr))r•tt(•irn, 

a phrasc llvpocrit1.1 d(' 
que o ¡) raiz não podia 
ser leitoso em gli,1111 ! a 
Gr-alija se niì(► c((brissc' 
colai a purpura da' do-
Iiiinação e elnpnnha"ss(• 
0 sceplro doirado (lia go-
Vel,nalnça. 

-]se -Ido po-- 
0 povo, fll)SlMI*'as, I)ronlessil 5(ies. 

tis estadistas (10 fresca 
data, que, parecíam quei-
Inal'OdUI'ItieO Ilic-cliso llals 

wr ls.da palriia, c ardcren) 
lio n1íals lntvliso desejo dc 
proporciou►tr' venturas 
e.tenlias e fellc)(1aa(1CS, es-

palhando-as por todo 0 
paiz, eomo se espalha (' 
difl'tltade a 1,11 vivilictall 
t+; do sol pela vastidão 
fio globo texi-tuilleo, cn-
cal'alva com relityi0so r•es-

1)eito estes devoLmios lic-
l'Oes, gele daal'inui a tilti-

illa golta elo seu sangue 
arterial pt11•a recliulir (• 
,glorificar' ,) I)ntriil: 

Iria cnotemplaçálo 

(leste risonho porvir,paaS-
=filiam-Sc clllã0 horas 
lizes, eSI)el'aitldo-se urna 

fo1ici'(IFldo (lu(; t?1111i1a, 

iiiiia ve'liturta (`ino., lulci-
(ictltodas as tlesvenhl 
ras pals;4i1(las. 

Assim, cr'(;tlulos e in-
gerluos do)n)ais, acredi-
iü(il(t w; Ilahì p('U1tleSSalS 

f(!im,ntidas +1 vstes !pnIa -

,1inoas, e p(.'dlanaos 0 110 11,1: 
r(1 b('Im-f'star ao pill't1I1•1 

q1`l(',. fallitva desassonl- 
lua ( IiÍlnL'+(ltl', cofilo falta 

O I) olilt'lll que, não tem 

leia 4;taal ' ví(la um lado 

il•ls, cola a alpplariçtio 
lir s, prilileil.3.s mu " d1d;lS 
tio tjitblllCle prol 11CISSis-
til,bein depressa liveinos, 

0.cr'l{cl-,desen-afio (1,ostu 
'aM c,1 i1hJ s01'ii1 ¡ c 

•,rataão 0 1)iai< teve tilo co 
Ino ( 11!(ì abalo lie tv1•r;l; 

it S(la1 e('o1101111a dC51t1111 

librou-se, as sutas Icis 
• oll'rc`ratu (1(ua tllteraraio 
impoi,t,111te 11,1 stla es--

inda IllavcIllos fie fili.cr, 

<Ipn'selítalr o* s11dí1rio rc 
i)ugraF111t.e do, iodas as 
torpe as politicas pra-
ticadus pol. 11111 gov(,'rno 

sol-disanf, pr•ogi-osslsta ; 

quizeramos fazel-o de, 
protrai►to, ¡ataria que o po-
v0` se previna a tempo 
(.01111!) eis ( sll)usteir'os 
(Ia Grainja, chie, aí Se1nc-
Ihtinçia do liypocrita jc- 
r.uita, que (lebaixo (Io 
lalabito repc,llcntc (, seora-
dc; 0 punhal traiçoeiro, 
valeira-5o dw° todos os 
sysLelnas para a('cre-,nr-

se d'(."lle eoiuo cordeiros, 
par•Fa'assim se api)ilera-
r•ém melhor da Victiu)t), 
(!evoraudo-a depois cota 
a sofreguidão dia hyellaa. 

Cr( Inos que se não fa -
r'ao intllto as 

elcicóc's ; e- •a Gran-
jli; • hunlilhada - c (ler-
rubada.a d0 seu pedestal 
ire gloria para o charco 
itxlralundo, olido su roja 

à Volitado, ha- de 4entaal• 
Miais uma Vez crgaler-Se, 

do, nada d,on1,lc millCa 

devi,rti ler' saitlo, ' cuja 
('OIISCI'V«ÇÇào, ano j)otler 
erga . 11111 p(Irigo uranií't s-
tu para <is itir•tiluit•(icw 

t 8 i 
t1 ne`, n,os . regem ; ! h, (t(r 
,lfadi gar'-se' tinaltllelite, 
l'IS1 C'.OntilSUtlS,l(lCt,as••'pa-
I'íl 0" c011SC( 1, 1111,;,'1CSC0- 

ihen(lo, os tc11110s` ira{lii 
lectos (lr() sen dic,clo-

Irfi 1'io" d  embustes,' } (' 

t)rocnriar e•plicaar ao po 
vo ( 111,wS tis raas()es pol. 
Pl(•'foi • arr.ido (Tos cU(1 

ti(,'111.0;i dil COi'(iFa; llíl-ll(' 

i'+(zr,r tudo isto, c; rnuil() 
meais; su, tanto fôr neces-

'4ario. 

ora' tios é que não 
,'1'(,Inos lia C.111dida in-

;enl{i(lade d'e=sle gene 
roso' povo, (1110 soub(' 
ifr'Ol(.'•5ttlr (; iier'•»1('Fl, 111 F1 ;i 

p aciticrltnente contra os 
r - 

`loêstos e a( ao14,ts a('111-+ 

tos,, SS d,uni,'pa il tido Ily-
I)1'Ido e ali•r'tinéclro, (Im, 

tnenllti evilica(llente a 11 
tudo exarado no, seu 
i)on)i►oso (; refolhado 
I)rogratnlna, que Ille ser-
viu de, 'mortalha ao 
imixar inglorianlci ti 
ela tn 1) a. 

As verrirìosas accusa 
ções ffsitas =ao rei e o 
despltalite'cotil gue lu-
(libriaal',aam o paiz,cal ora o 

tuinulo !para a l)olitica 
do si,J3r'aaanicanil); llaor•-

reu, f e teta lapide sepnl -
chi,al, flue recorda aos 
viullotli-os a existencia 
de tal cr)tidade, ' cscre-
Veiii o povo:---«a(Iui" jaz 
n Grai)ji)» -i' e tu (lar. 
1)assa's não perguiìtcs 
pur(lue foi lalnenlFa a 
mormo Soi'lé ,(festa if11-

liu(li•a ! . 

flui?-se' inostraa'r tão 
tilta que a quéda centu-
plicou de vergonha. 

Foi tão profliga erra 
protlletti.lncutos, que os 

4",, (. 

i 

copo do jornal h0 rs. 
,u d .. 
)d = ctb! 't st 20 » 

cor csp. fraur, de. pq+lo i+.Redaceão da 
t (,. 

rusgar (l'elles 1.)c10 escal-
1lullo, (1(1 cl'ítiC,1 1110 a-

L 

GFDI'reto)tl- o= mais su pie-
Ino 1.1diculo. 1+.` 

.• 

A tactica da opposi-
('.a1U l)r'Ogr e,sSlsta{ li nitaa ,.., ) . 
Se a Imp r'ovisal• cr'ISes, 

il inl<lCri11(1a1, dcsticc0rdos, 

e 1)Fir•aa Valrlalt• LIS V(,z('S, 

il c:.11ltilr as •,it'tli(les do 
ín)posto de rendiulcüt0, 
(l•lC, 11 ani(ijádversaa0 do 
Ilclir. , eonftlil(liu e preci-
pitou tio limbo das futi-
iidades nocivas.: 

lira a saída fie 11111 
(sinistro interino para, 
(ltl•i? C()tIICCaISSt10 Itn lrOr-
tíanl'(`,; cril queVilltistr(' 
diplomata vaie prestar os 
'ìcuS bolis servicos tio 

p ali., so póde ser core-

sid(.racla como ,crise p(-
!o 1►alrtido que 1)egaav a I' 

As crises que fie ( laValfll 

n0 sr,(j 11linistei'i• e"d'un-
=Ic , vestiltava a saida fie 
11111 o'ti outro nlenlbro I 
do gabillete por d(•sac 
uordo corre os reslant(s! 

As (leshár'itl0rairs elo 
mínisterio actual rabo' 
passam de pura phan-
íiisia cios •jornalistas da 
opposição, que precisatra 
imaginar una espelho 0►1 
+ie revejam os aconteci-
naCntos lira alrrbulada 
(,xistericia cio sou parti-
(lo, e que, na insensatez 
ele mal cabidas esperto. 
ças, vtio afagando a id 'a 
+11; lorarem de movo "S-

t)callar o podei,, sob a pre-
sldeijcia do novÚ cátidi-
Illo, corno quem reco-
nhece a inhabilidade dos 
chefes que dirigirain' o 
partido na ultima e in-
gloria gei,eiicia ; e en) 
quanIo esperam, assim 
regeraerados, por movo 
presi(lcnte, }labilitar-se 
a gerir outra, vezos ne-
gocios publicos, vião a-
lentando a fé tibia e des-
arjiruada tios correligio-

riarios,,, ( rue o deseol)- 
tentilluento coinceava,'a 

Este `no-
ticias fa)Isas`sobre.,inla= 
giu(lrios d esaccordos é 
ar(lil polilico, de que o 
¡)triz se r'i, tia sti ai ,salis-
1 , acião por se ver livro 
da gl'aanjF1 e na cerleza 
(le (1ue nFio tortiaraá a. 
ter trio cedo vil ventura 
de a 1)resi(liiiiio' aos 
seus destinos I +' 

Os elogios ao iilll)ósto 
de rerl(li(uenl(ï corllple -
tam o quadro ( (Lá o- 1110 
1111) 10111 llal•11a011iC0. 

Ill1Ster 1011va1 O Cl11(; O' 

I)aalz o(I('IFi,,.(lliiIlido , p,re-
iell(lern vilupt;rar o que 
o pair.loirva! Os que ac= 

r 

(,'uSulla o Illirliste1110 aa-

rtual precisam ! descul-
par o impósto• dé'rendi-F 
nlet)to, que era a 'obra 
peregrinu. a' do' rljinisterio 
transacto;. os que dC-
ntit{ciarn a curtia vída do' 
,actual governo, preci-
sam annunclar a restir-
reiçaio (lo'i rn ¡) oslo cie r•en-
(!imento,' com que a ge-
rencia transacta mor)' eu 

fio morte inglot'ial, con-

citalldo co11lr3 si os oddos 
po¡►ular'es. 

o paíz a (fizer flue o 
imposto e o- governo que 
o inventaria e arla mui-
to maus, e os progl'eS-

sístas ta embirrar (rue 
lallto O gover•I)0 colijo o 

ir)aposto erátu excéllen-
tes; o puir a; protestar 
chie estai satisfeito coin 
0 aacttaal goveril0 e co rra 

o seu tacto de, suspender 
ia(llaella lei Vexator'ia e 

ira)t)r'Oiluctiva, c; os pro-
gressistas a anrauracia-
rurn (Iuc o ministerio 
vac mo rrer breve para 
o imposto resnrgir cote 
t0d39 as Suas 1)(,'lletas 

C cunaplicadas suavida-
des ! 

U pãïr e, o l)arl.ído 

r 



FOLHA DA MANHÃ 
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progréssista erra an[a-
gonislalo agora, canso eia 
alitta-onismo estavam 

quando esse 1)ni-lido oc-
cUpavaa o poderl 

Ora entra ut11 partido 
e n na ção lilteit'a1, lii)alll-
(10 lia (lesaecordo; -- e es-
te, decerto não (, Mungi-• 

I)ario -- al rn ão estará 

elo lado (tos governados; 
mas a gente progressis-
ta pret(',nd(; demonstrar 
que ésiaaN'al ilo lado dos 
goverrlalntes ! 

Se coro isso entrt,tem 
i1 SUa vald;1de'ou lisoll-

geiaa as sisas faallaEes e5-
peranças, deixai'-a viver 
iia (coce illusito ! 

,u paiz. é (sue Se não 

illude ! 41.dd Se[enlbro» 

EÇA V WTO 
í 

Sa 
' lei. caridáde l)BaFaliea — De 
novo imploramos a caridade dos 
beinfeilores a favor do -infeliz enire-
vado d'Apulia, que se acha em nii-
sero estado. 
Antonio Bernardiuo de Souza 1:000 
Um anonvmo  1.500 
Francisco Antonio de Faria 500 

Sonima  3:000 
I:oferc®ao il>lr;asda•e — Con1i 

mia gravissimo e inspira infeliz 
inerte sérios cuidados o estado . de 
saude do dislincio estadista, o sr. 
duque (I'Avila e Bolama. 
Boa ac ífflnilstvaç.ïo—Quan-

do no dorningo sabia o Sacraiucn-
to aos entrevados, e que, ao passar' 
a procissão, todas as jancllas das 
casas hoslenta_ varai as suas galas, 
viram-se era) algumas d'ellas al-
guns reposteiros da irmandade dos 
Terceiros. 
A não ser que a (signa cominis-

são pretendesse rnostrat• ao publico 
em que consistiu o .tal roubo de 
vinte mil réis feito pelas rnezas 
transactas, então leve por tini pro- 
var que administra pessimamente. 

l6ecommendamos esta boa adini-
nistiacão ao sr. administrador do 
concelho para (lar as providencias 
que entender justas. 

As alfaias das confrarias não cos-
tumãu em' parte nenhuma empres-
tar-se senão para outras confrarias; 
e quando se alcunham os outros de 
ladrões não se leni a indiscripção 
de mosirar os objectos em que se 
aplilicon a somina da ladroeira. 

Quein sabe.... muitas vezes não 
é indiscripção, é o remorso. 

veaaláaaaaa e9lles — Dizem-nos 
que cae,-.encetar-se.brecemente a 
publicação de, varios jornacs. 

Na villa de Espozende vae publi-
car-se -utua folha lilteraria. 1:111 Bar-
cellos um jornal salirico, sob a epi-
graplie de Ticüõ elo Irrl'cr rato que 
apparceciá em breve; bens corno vae 
ser publicado novamente o Ilarcel-
leuse. 
° •:• atlitar Q►old2ieo—E;crei•e o 

nosso illuslrado cullega, de'Braga, 
nAinigo,do Povo»: , 

No Grande ilotel do Bom Jesus do' 
Monte, no dia 27 do corrente ( abril), 
leve Togar uri jantar polilico offere-. 
eido ao ex."' snr. Jeronvnro da Cu-
iilia (' imenlel; muito digno chefo 
Oeste districto. 

Sua ex.' sentou-se no togar de 
honra, tendo d,uni lado o ex.MU si) r. 
visconde da Granioza o do outro o. 

presidente (ia camara. Fazi-
arar-lhe vis- a-vis o ex."'° doutor Jotio i 
de Paiva Faria Lxilo Brandão, pre- , 
sideutt•da çouuni3são que prowºveu 

esta festa, e os ex.`°°" snrs. conse-
lheiro Manoel Juslino Marques Mur-
la e José Joaquim d'Aratijo Correa, 
digno administrador d'este conce-
lho. 
Eram cento e dez os convivas, 

entre os quacs se viam pessoas dis-
linctas pela sua posição social, peia 
sua illtistração, onde eslava brilhan-
tenienle representado o clero, o com-
inercio, o capital, a industria e a 
agricultura. 
U primeiro brinde foi levantado 

pelo presidente da cornmissão: Sua 
ex." com Iingnaaem elec,ante e, cor-
recta brindou ao primeiro funcciona-
rio d'este districto exaltando as suas 
nobilissinias e singulares qualida-
des como homem, como cavalheiro; 
pondo'em relevo os seus distinclis-
sinios predicados como funceionario 
publico o como magistrado adminis-
trativo e fazendo ver quanto se lor 
noe nolavel a sua adminislraçao co-
mo presidente da cariara municipal 
de Braga, concluindo por afPtrniar 
com a mais sincera e ardente con-
vicção, que corripàrtilhani Lados a-
quclles que se não, remexem tio Iodo 
rias preoecupações egoistãs, que da 
muila illustração, iodisculivel probi-
dade e enigual,ivel actividade, uiui-
tissinio lati a`csperar este districto. 

Este brinde foi correspondido com 
o reais cordeal e caloroso enihusi-
asmo. 

Se•uirarn so outros muitos mais 
brindes, todos muito vivamente ap-
plaudidos, porque todos elles eram 
unia energica aflirmação de que os 
cavalheiros que alli se achavam, so-
bre serem amigos do chefe (.to (tis-
Irieto, eram lambem seus sinceros 
e apaixonados correligionaríos coro 
cuja illuslrada e ellicaz cooperação 
sua ex.a podia contar para a círecti-
vidade da sua iniciativa. 

Aléni dos cavalheiros presentes, 
nnuilos correli-ionarios nossos nitii-
Io dedicados e provadissimos deixa-
ram de assislir, uns por falta de 
saudo e - outros por all'azeres imper-
teriveis. 
Começando ás cinco acabou este 

convivio às (lei horas. Reinou Seni-
pre o maior enthusiasmo e a maxi-
ma cordialidade. 
A sala estava brilhan leme nte a-

rlerccada. 
0 serviço foi profuso e primoroso. 
A' porta do Grande hotel unia 

banda executou variadas peças (lu-
ranie o jantar. 

Foi unia festa explendidissima, 
verdadeirarnenle digna da pessoa a-
queda era ofl'erecida e que leve a 
maior importancia e mais alta si-. 
goilieáção pela qualidade das pes-
soas que a offereciani. 

Não foi tini jantar offrcial, f(ii um 
alegre e cordeal convivio polilico. 

®i:in6.ã0 — Do 
Coninibricense de 26 (abril)., jor-
nal progressista, transcrevemos o 
seguinte: 

aEsl{i suspensa a execução (lu re-
gulanicnto approvado por (Icei- elo 
de, 12 de novembro de 1880, , era 
ludo quanto se refere ao serviço 
do lançamento directo, ou indire-
elo, do imposto do rendinic-nto, e 
a quaesquer processos a(Inünistra-
livos pendentes para applicação de, 
multas aos vogaes das comniissões 
e aos contribuintes, por falia de 
cumprimento das obrigações relati-
vas áquelle lançamento. 

N'essa paru acham-se satisfeitas 
as reclamações populares. 

As conimissáes erani necessaria-
mente o instrumento dos n►aiores 
vexames e vinganças para os con-
tribuintes. Ainda arfes: niesino de 
fuuç(ionárem,. j;i se tinham torna-
do odiosas Crie ultimo grau; e por-
tanto bem firocedeu o governo erra 
supprimir similhantes inachinas do 
fazer tributos. 

Além d'isso as despenas com o 
lancamèntu do noto Riposto eram 
avultadas, ('onde resultava que fi-
cava o povo sobrecarregado cora o 
pagamento (('essa contribuição, seio 
que o estado auferisso (1'ahi unia 
soluuia que pode •c desculpar os 

sacrifícios que se impunham ao paiz. 
Por estas duas rasões está bem 

justificado o decreto publicado ago-
ra.» 

➢Dissollaiçião e nonaaeação 
—Por alvará do exti.° sr. gover-
nador civil do districto, acaba ti(,-
ser dissolvida a eonimissão admi-
nistrativa da irmandade (Ia 1'ene-
ravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, tl'esla villa, e nomeada ou-
tra composla dos snrs.: Francisco 
Antonio de Faria, presidente, pa-
dre Joio Baptista da Silva, vice-
presidente, José Bernardo da Silva, 
secretario, Manuel Luiz da Silva 
Falcão, thcsoureiro, contigo abba-
de João Roberto Maciel, padre Ben-
to Joaquim, C,uncalves Barboza,Fran-
cisco Vieira Velioso, Francisco Jo-
sé Ferreira do Faria, Agoslinho Jo-
•é Pereira de (ni-valho; Bento da 
Silva, 13c1110 José (te Souza e Silva 
e José Pereira Machado. 

lgaalnieate foi dissolvida a com-
missão administradora do Recolhi-
mento do Menino Urus, desla vil-
Ia, e nomeada a seguinte: Thoniaz 
Coelho da Costa, presidente, Fran-
cisco Antonio (te Faria, secretario, 
Manuel Luiz (Ia Silva Falcão, lhe-
soureiro, Fernando José Cordeiro e 
Joagnim de Faria Ma(•hado. 

Cas.àaaüer➢to — [miram-se do-
niingo na è,reja da Insigne e Real 
Collegiada, ('esta villa, pelos la-
ces indissoluveis (10 Inalr•inionlo -a 

exin.° snr.° D. Adelaide illalheiro 
de Magalhães e o exni.° snr. dr. 
Luiz ( Abreu do Couto d'Aniorini 
``ovaeS,. distinclo advogado nos au-

dilorios' desta comarca. 
Aos jovens] noivos desojantos-lhes 

Iodas as felicidades de que saiu di-
gnas. 

(flglaito—Ao nosso amigo, o sr. 
Francisco Vieira Velloso, (1'esla vil-
Ia, falleceu sabbado uma innocen-
te filhinha do 1 amos (' idade. 

IizesL4 elas erinizes — Como 
noticiamos, houve a costumada fes-
Ia ale cruzes n'esla villa. Foi assás 
esplendida como nunca, apezar do 
mau tempo. A concurwicia era e-
norme, reinando sempre a melhor 
ortIvin. 
DDrseoraerta iti.araviililaos,e 

—Um chimico russo,ehainadu Ilrnre-
nencoff acaba de pôr a pessoa d„ 
imperador da Itussia ao abrigo do, 
ataques dos. niliilistas. Descobriu 
os[(" celebre chimico urna especie 
de verniz, que auplicado á pelle do 
homem o torna invulneravel e in-
cotpbustível. A experiçncia fui feita 
n'uma vasta planicie, proxruia (Ia 
capital; o imperador achava-se eol-
locado, com o seu corlejo, em uma 
especie de llirono da altura de li 
melros: em freme, a alguns melros 
de distancia, foi posta uma peça d'ar-
tilheria, sysleiia Kropp, e carrega-
da com 10 I(ilos (to polvoia e a 
competente baila meiallica; Ilrme-
nencofl' collocou-se em frente (Ia pe-
ç•a a G inetros de distancia, voltado 
para os espectadores que Grani in-
numcros, agruparam-se em fluas li-
nhas paralellas, previameule traça-
das, no canipo, cujas perpendicula 
res niediam 10 melros. (' Oslo ludtr 
en) ordem e á voz de--senlido— 
llrinenéacoft saudoti o iuiperarador, 
crusou os braços.e esperou impavi-
do, coai a confiánea, que dá a cer-
teza tio bois exilo, o choque enorme 
d'aquelle projeclil. houve um mo-
mento de indisivel anciedade; o si-
lencio era profundo, apenas se sen-
tia o arfar do peito e o bater mais 
rapino d'aquelles corações; uni corno 
calafrio nervoso, uiva especie de, 
choque eleclrico percorreu loda a 
rntrltiiláo e fel-a estremecer. Foi o 
imperador queira deu a vós de fogo; 
a esta voz muitos dos espectadores 
fecharam os olhos; o martello bateu 
sobre o piston; houve unia immensa 
detonação; o projeclil partiu impelli-
do por urna farta enorn►o e o heroe' 
d'aquella lragedia desapareceu ❑o 

meio de uma nuvem de fumo. Vendem-se os 
A multidão precipitou-se ansiosa, 

sua surpreza, encontrando-o a 200 
melros de distancia, cantando, rindo 
e fasendo piroetas. Foi levado em 
triumpho até onde estava o impera-
dor, que o abraçou, metteu no seu 
coche e n levou para o palacio. 
Eg.eandalo na e reja — 0 

jornal Posta, de Nãpoles, conta o 
facto seguinte, que se passou no 
domingo de Paschoa em Sarno: 

Os padres da egreja de San- Fran-
cisco tinham mandado vir para as 
cerenionias (Ia . semana santa uri 
Chr•isto uiechanico, que inclinava a 
cabeça, agitava os braços e fazia 
outros movimentos aulomalicos (' es-
te genero. 

Naluralmenle a egreja foi inva-
dida por uma multidão de curio-
sos que se amontoaram junto do 
aliar, fallando em voz alia e fa-
zendo uma bulira infernal. 
Um padre subiu ao pulpito. Era 

um homem robusto, que inipoz si-
lencio coro toda a força dos seus 
pulmões a esta multidão,i .de fieis 
curiosos. lias o silenci(i nzio se res-
tabeleceu. U padre zangou se deve-
ras. Desceu do pulpito, foi para o 
aliar, agarrou do Uiristo e, sena 
cerenionia, fel-o bocados, bilendo 
com elles a torto e a direito so-
bre os tacis e sobro os ornatos sa-
cros. 

(guando viu alue esta arma san-
ta já não servia, entrou i distribuir 
soccos, quebrou os queixos de um 
outro padre que (colava apaziguar 
o seu furor sagrado. Todos fugiram, 
n que (leu lanar a uiva scena do-
lorosa. A porta não dava vasão aos 
fugitivos, quo]Se anionloavam uns 
sobre os outros, ferindo-se niutua-
mente. 

Contam-se uns sessenta feridos, 
rios quacs alguns nravenicnle. 

9>est rziiç.áo alo aa•.nile.aoao 
—Diz uni correspondente 1dc honra 
para uma folha parisiense : 
A proposito d0 Valicano. Ilavia" 

algum tempo que, eram dirigirias 
,,arfas auonvmas, com bastante fre-
,lu(lncia, scni ío direclamenle a Le;ïo 
1-111, pelo menos a um certo nu-
mero de prelados de convívenc•ia 
mais inlrnia con) o papa. Quasi to-
das c.41as canis continham advir 
wficias e nianil'estavani j receios d" 
1-11LItivas criminosas que dc►iam 
rea'is,ii-se, contra a vida do santo 
padre. 

Parece que Leão XIII opinou por 
sue se não fizesse caso de tacs ad-
vei teuc•ias, sere, coniturlo, aflirinar 
Ine fossem absolutamente (lestitui-
,Ias de fundaniemo. ,lias, como se 
tratasse—sebundo as ultimas pre-
venções anonynias—de uma cons-
pírac;io analoga á do palacio dc 
inverno, a irléa de que esta ca 
taslrophe podia destruir grande nu-
.nero de, virias preciosas e de pri-
mores artislicos inspirou a sua san-
lidade algumas niedidas de pruden 
,-ia. Varias pessoas de uma dedi-
,•ac•ão a tOda a prova leem proce-
dião a minuciosas invesligaçõeS pa-
ra ver se, com ell'eíto, o Vaticano 
está [ninado. 
> clu,eriiteaDaligo ioilïo—Uma 

nagnifica corôa (te ouro, toda cra-
vada com pedras preciosas, ava-
liada cai 30:000,4000 rs., foi offe-
recida;la um idolo tio Templo de 
L'olcjevcn,wn, índia. 
In mendigo fez este presente de 

:brande preço para, unia imagem. U 
nnendigo andava pedindo esmolas 
até obter este dinheiro, 

A. sua regra era não comer coi-
sa alguma até que tivesse arranja-
do dez rupees—egual a 10x4000 rs. 
ire r 

A U 
VENDUE LIVROS 

seguintes li-

correu offegante, e quando julgava vros completamente' novos, 
vel-o feito pedaços, qual iiãu fºi a' gratido abatiaiculo de preçus.0 

core 

proprios para estudante de fran-
cez: 

Um Diccionario Portuguez-
Francez. 
Um dite Francez-Portuguez. 

Uma Grammatica franceza. 
Unia Selecta • idem. 
.Uma Guia em seis linguns. 
Quem pretender pócie dirigir~ 

se à imprensa d'esle jornal. 

Iii,11 r: VII' ç,W0 

OS abaixo designados, na qua-
lidade de credores (ignorando 
se Ina outros) do presbyt<-ro-Jo-
sé de Passos Pereira de Cas-

tro, paroeho que foi da fre-

guezia de S. Pvdro de Villa 
l+reseainha, d'esta comarca de 
Barcellos, e fallecido no hos-
pital de Rilhafolles, em Lisboa, 
previnem por este meio, aos 

hajam de sricceder,na sua he-
rança, de que, por ' esta Icem 
de ser pagos de seus creditos, 

por que protestão, e ao publi-
co, previnem igualmente, de 
que ião faca contracto algum 
(acerca da referiria lieranca, 
sem que pagos s(j;ïo dos mes-
mos creditos, sob pena de por 
tudo responderem por suas pes-
soas é bens.—Barcellos, 3 de 
maio de 1881. 

liralicisco José R. (' Oliveira 
d(tton o .T. de Miranda !'lhas-boas 
Alanoel Luí- da Silva Fatoro 
AL1,,iaoel José Ferreira de Faria 
APIrtilcs cl Fari(c 
hú0 .Toaquínt l•er'rzrraa(les 
,fosé Pra j(a 
•l1ar•irr.►a)r.rt (l'•)t(lrc((le 

LUÍZ(I Muria. solteira 
G((illz r)iliva Emilia de 1+'.° Vici-

º•a (VA ragajo 
.liaria de .feslis Pimenta 
IloZa alia Silva (428) 

GRIEPd.4iGfG0 
NU dia 15 do corrente, por 

10 horas da manhã, ás por-
ias do tribunal judicial (' esta 
comarca, perante o juiz de di-
reito nesta mesma e o escri-

va+o do I.° of'ficio, Cardoso, terra 
de entrar erra praça por arrie-
tade do seu valor, em razão de 
ter entrado ii'elln no dia de 
hontetn e não ter havido lan-
çador, os bens penhorados a 
José Gomes de Figueiredo e 
mulher Maria i elfina da Silva 
h'igueircdo,'(ía freguczia de For• 
nellos, na execução por cus-
tas que lhes protnovcm os em-

prr.gados d'eslr, juizo, os quacs 
são os seguintes: -- um terreno 
de lavradio cliarnado as Bai-
xas do Eirado, dentro da quin-
ta da' Boa Pista, para a pnrte, 
do sul, na fregiiezia de, For-

nellos, com arvores de vinho e 
fruta, e avaliado na quantia 
de 3411:000 rs.—nietado réis 
17'2000. E outro sim por es-
te ficam citados quaesquer cre-
dores incertos nos termos do 
artigo S44 do codig'o do pro-
cesso civil, para os devidos cf-
feitos.--Barcellos, 2 de maio 
ISSI. 

Verifiquei. 
0 juiz—(tocha. 

U escrivão 
(1,30) Joaï B. da Silva Cardoso 

1' 



FOLITA DA MNAi fi 

Vende se uma ruo 
rada do casas de 

nadares, sita ria rua das Flores 
<]' es ta villa. Para tratrir com seu 
dano o Sr. Antonio Joaquim da 
Silva. ('í 25) 

• Qq•? G 

W V 

n w 

MITos ff 30 0 AS 1%] 
170 Juizo de 1)ireito e, Orphãos 
d'esta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3." ofli 
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os credo 
res e. legatarios incertos ou 
desconliccidos, fora da comar-
ca, para assistirem, querer 
do, aos termos do inventarie 
a que se procede por falleci-
nienio d-e. Frincisca Correia, 
-viuva, de Gilmonde, emaharino. 
raia como artigo 420 118) do co-
digo civil, e •• k.° do artigo 
GJG do Codigo do processo ci 
vil. - Barecilos, .1U (ler morte 
de, } gg} 

Aerifiquei. 
0 juiz--- Bocha. 

0 escrivão 

(123) Paulo A. da Rocha d ndrade 

n 
Eo los oE 30 Dias 
0 Juizo de Direito e'Orphiios 

desta comarca de Barecllos, 
cartorio do escrivão do 3." oflì 
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 

termos do inventario a que se 

procede por fallecimento de An - 
tonio Ferreira Gallio, da fre-
guezia de S7io Vicente de A 
reids, em harw)nia com o ar-
tigo 20H do Codigo (:ivil e 
" do ai-t.° G96 do Codigo do 

Processo Civil. -Barcellos, 2G 
de abril de 1551. 

Verifiquei. 

O Juiz-iloclia 

O Escrivão 
Paulo A. da Mocha Andrade 

çllE:at ITOS 1DC 30 TAS 

NO Juizo de Direito e Orphálos 
desta comarca de llarcellos, car-
torio do escrivão do 3.° ofli-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos, fóra da comar-
ca, para assistirem, queren-
do, aos termos do inventario n 
que se procede por fallecimento 
de D:; Anna Clementina de 
Campas, de Filo, e em har-
monia com o artigo 2048 do 
Codigo Civil, e A.° do artigo 
CM do Codigo do Processo Ci-
vil. - Barcellos, 13 de março 
de 1SS1. 

Verifiquei a exacção. 
0 Juiz - Bocha 

0 escrivão 
(7129) Paulo A. ria Rocha Andrade 

:I r,t.o Juizo de Direito desta 
1:oularca e cartorio do 1.° ofii-
(:io, de que é escrivão Cardozo, 
orrem (,ditos de trinta dias, a 

citar todos os credores e lega-
tarios da finada Maria Jozefa 
:oelho ou filaria Jozefa Barbo-

za, moradora que foi no lugar 
da Guarda, ela freguezia de San-
ta f:ulalia ele Ilio Covo, e os des-
corihecidos.ou domiciliados frí-
ra da corr►nrea, para deduzirem 
no inventario de maiores o direi 
to que tiverem, sob pena de re-
velia, em cumprimeritodo para -
grapho /i.° do art.' 696 do co-
ligo do proc. civil. 

Verifiquei-- bocha Fradinho. 

0 Escrivão 
(7120) João 11 da Silva Cardoso 

PELO juizo de direito d'esto 
coinarca, cartorio, do 1.' efl'I 
cio, de que, é escrivão Cardoso, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega 
tarios do finado José Antonio 
rlc Souza, do Gemezes,desconhe-
cidos ou domiciliados fóra da co 
marca, para deduzirem no inverl 
tario de maiores o direito que li• 
verem, sob pena de revelia. 
cru cumprimento do pnragra-
pliq 4.° do artigo GJG do cod 
do proc. civil. 

Verifiquei--Roclia Fradinho 

0 Escrivão 
(4 ,2) 7) João 13. ela Silva Cardoso 

PA0LI`11ES P`A.RA ES &€ f6,1âEL 
SAiIINDO U1! NOS DEIS 0, 7, 12, 21., 23, à-), E 20 DE CADA ME7 
PARA PEI1NAJIBUCO, BAHIA, 1110 DE JANE}1I0, SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO L CEAR: 

Gi'aalt de redacção alie preçcs 

0 serviço é feito em vapores dó companhias francezas, inglezas e 
,rllenlães. Dei-se aos passageiros excellente tralaulento comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes letra medico a bordu e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SF, NO,LARGO DA CRUZ, h.° G 0011 
b M40 F QPeIWE, agi. C.a (7,18) 

U M1M v EL RE EUMUL 
Ca1PEt:a1 de 'rara➢atia  

Poma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cometer, 
;ices, a preniio rasoavel. 

0 AGENTE, 

(291) José Joaquim da Silva Pereira 

I.a GP.ANDE LOTERIA DA CONTE 
TELEGRAMIA 

LMENU VEE DE ALMEIDA 
Participa aos uumer'osos freguezes (]o seu es-

I.abelecimeuto chie scguudo o Lelebraulu)a que 
I)caba de recober do seu correspou(le[ILe tio Bi(-) 
rle, Jauciro, liei definil.ivatrl)cuto fixada para o dia 

3O DE 4U1 ,1110 IM clin t iFsll:;dri H̀:.A•';eflt/ 

It estraccrão ria Grande Loteria da Córte, cujo ca-
pital é (Ia ilnporl,)ritissir.na Sou)u)a de 

6.000:0008000 MOEDA BRAZILEIRA ! 1 ! 
0 luesruo annttncia, que coutilma a ter uo 

seu estabelecin)euto ít RUA DAS F'LORI'S N." 112 
114, um •;rr)ride e Variado sortiu)enlo de bilhe-

tes roteiros, t1)t;ios ditos e ( toai-tos origivaes pa-
ra o5 tres sorteios, dos qu<tcs esc eutti coto provi 

podão gt_iaesquer c,ncoii)ri)et)(izts que das prov'iti-
cias lhe sej7itti feitas. (41 ) 

COMPANHIA PORTOOUEZA 
DE 

ãïl•É1 S3 0 D'" ViN :S dE A ft' E hS9 E S 
SOCIEDADE ArONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

lUa lt dtal 502, A:000-,1W*0 1,éis 

Esta CceesNEI›n ➢Ma t0aa➢a se-a7t➢`os c©➢➢tira o ➢-Esc® cie 
E➢ac►➢'te Ruas :a.➢ii➢a.aaes de todas as especies eeEstetrad.es epi 
ç•Uaa;gQ1er Irc..sto do fl;aaé,7. 

%áO I)OR. este sractio eoa➢vicl ,,Idos todos cies }:rE`ollwIe-
taafl`ios 1aaV ..xd0res e ce-eaaai≤oi`es aA cos3alaaarecer a➢'esta 
aagReneeáa nio3sa2,e se ii:s°. stn2.a todos os eselas.eci eaae➢➢tos 
Icrecisos paa`a se etfeet.ta:ar este ililtgaorda➢;iste e Vantajo-
so raacià0 Ele 

S? UI; DA COMPANHIA 
FUc a da R?i-a➢eiraa. H., 2-Lislas,a➢ 

0 agente DOMINGOS DL FIGUEIiII,DO, morador na rua 
Direita de Barcellinhos. (7111) 
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sala n Givaaziltin aao Gover;zo 

A novissima Loteria de dinheiro conta 51:700 Premios 
que são exirahiclos em 7 Classes. 0 preço dos itilheles 
e, fixado d'Oflìcio, e importa para todos os Sorteios das 
duas primeiras Classes 

Réis 450,0 para bilhetes Inteiros 
Réis 22;5® pal-a &Bicios bilhetes. 

O premio maior que no caso o mais feliz se pôde ga-
nhar na novissima Loteria de dinheiro importa 

1 
PtEís 00: 000,000 

Esta Loteria conta especialmente os premios seguintes 

fiéis Réis 

1 a 02:500,000 = 
1 a 37:300,000 
1 a 25:000,000 -
1 a 18.750,000 = 
1 a 12:500,000 = 
2 a 10:000,000 = 
3 a 7:500,000 = 
71 a 0:250,000 = 
2 a 5:000,000 = 

12 a 3:730,000 = 
1 a 3:000,000 - 

271 a 2:500,000 = 
5 a 2:000,000 = 
3 a 1:500,000 = 

571 a 1:250,000 = 
5 a 1:000,000 = 

105 a 7,;0,000 
203 a 500,000 - 

etc. ele. 

02:500,000 
37:500,000 
25:000,000 
18:7150,000 
12:500,000 
20:000,000 
22:500.000 
25:000,000 
10:000,000 
/15:000,000 
3:000,000 

00:000,000 
10:000,000 
7:500,000. 

07:500,000 
5:000,000 

78:730,000 
131:500,000 
cio. 

Contra envio desta quantia em Notas do Í3aüco dé 
Portugal, estampilhas poriu,•uezas, vale do cúrreio, 
ou tarnbem em leiras sobre Franca, Inglaterra ©u M-
femanha mandamos logo em carta fechada pelò cor-
reio os bilhetes originaes encornmendados, que são 
reunidos cias Arraias do Estado, a cada con,mitenle 
ainda em teazpo justo, e validos para todos os,Sor-
teios das duas primeiras Classes. Aceilainos as ordens 
até o mais tardar aos 

A cada envio de bilhetes juntamos o flano do Sor-
teio, e logo depois cte cada Sorteio cada póssuidor 
de bilhetes recebe a lista ollìcial do sorteio. 0 paga-
mento dos Premios tem Itlgar imniediatamente pela 
nossa mediação, o sob a verificação (to Governo em 
moeria sonante, desejando tarnbem a morada do ga-
nhador. 
As ordens devem ser endereçadas ao 

®fficio I)rllicip«,tl de Lotel,ia 

E 
(ALEMANHA) 

Correspondemos em todas as lingoas Europeias. As 
cartas chegam de Portugal a IIamburgo em 100 horas. 

(71 1.7 

TL?s!^ 
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FOIAIA DA MAN1IÃ 

i:ttil•Q•it 

Unico deposito onde sc vende'zi n'esta vinllos da 

I  

desde i'inhos t. e Incz.rl i•(, ;, , ({ t.l(tit(iI3(•e t3[t✓ e't llI1()S 

si.,p'ríores. ffi.ttl D►t'oílIzi 1I.• :• • 

ry . 

•y_,r r ;.:: í' ...mos:!,: r":-. 

E E  E MIt ••í 11U1 i• 
• . 

Rebaixo de corttrato postal còin os governos de SS, 3131. do Brazil e 
Gi t-1,relanlia; irara a conducção das malas 

Coltt txcclleules accouun0dal;Ücs para passageiros dc:1.a e 3. a classe 

Estes paquetes recebem pssaigeros por trasborda do- Rio .ilo,Janvii•o, 
Pra ã i Ycinta > ≤4ú•iç•flã • cês áél'áá:$G ì Ê "•"/ a i 4 

1•'0it'Sas 
i • i1 Sl HJ Q••ay 1;3 til f•EÌ •• LLI .g/Ë•i •S14f' 

1.1 CIASSE 
o o o 

514000 
9.0• 0()0 

PARA 
Rabia  
teso de Janeiro 
Santos   

Incluindo carna,.roul,a de cama, boa comida á 
assistencia medica e serviço ele criados. 

Caminho de ferro do Poi-lo a Lisboa na élasse respectiva Grafig 
INilhiccite—a sair ene, 5 do outubro para a Bollia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com I 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Poi-lo Eu1 Barcellos—Titia Direita n.° 55. (3) 

3,a CLASSE 
3C)i  o o o 
3G;5000 
40• 1i0® 

portugueza, vinho, 

Cll•Ptifdr 1 CE "; al_•ICii• I IdPO• •• PliiFl 
1 

v̂ 

ó 
C 

I'ar'a o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avies, Valpaiaiso', Arica, 
Islay e Callão, tocando allernadamente em Pernambuco e Bahia 

I'.\()UI,1UES A SAIR DE LISBOA, AS DE -10 E31 1i-) DIAS" 

9 de setembro-'Em direitura a{o Rio de. Janeiro I 
„ 23 » ---Com escala por I'irnambnco e Bah'sa 

  » 1 de outubro —Em direittra ao Rio de Janeiro 

CIASSES 
3. a  

40:1;00 6-1 :'500 90:000 
ta•aa  40:000 (17:500 99:000 

r&,ei® de tP•ád•áieiro   40:000 :000 1I2:J00 
49:500 á0:000 135:000 

•,•9 9•9•• •á?®   !10:000 2021.15oo 301:000 
90:000 207:000 31:1:000 

➢ •, e C úU-,•q  90:000 2`25:000 337'500 
Sem au;mcnto nos preços cias passagens os passageiros que pela pri 

zoeira vez vão para o imperi0 110 Brazil, poderão seguir, querendo, pa 
ra Santos, S. I'atilo , (• aílipinas, Santa Catilariria, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro (luzente o teui,•o que tenham etc demorar-se alli ã espera de 
trar' sporle para o porto a que se deslivarn. 

E. Parto Basto & C.a, Caos ito Sodr'e, G/ 
—"•o t'e,rla: 1ascei Ferreira 1'-iut•l Basl.u, Larga de S. João povo, 10. 

Prestam-se todos os ese•lareci li] eutos e (Ião-se bilhetes de passagem ►ias 
gaencias e nas leiras onde a Companhia tem coi-rtst)ondentes. 

a°cc9J a-0 Sr. L•ranciseo José Ferreira de faria. (32) 
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Ifla •S P]RiOS •U BRlill E 
Em 3 da casta mez sallüã hE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio d'e Janeiro, 3lontev~ideo_ e Bue-
nos-Ayres. 

1?n' 13 para S. Vicente, 
neiro e Santos. 
Em 2S para Pernambuco, 

Santos. 

Pérnambuco; Baliia, Rio do Ja-

ïllá Ilio de Janeiro e 
l r 

Aceeilam-se ppssaóéirs a P2 " ar a prasa:: . 
•0' ce acrs° c••c•a ti mai§ de 28 almos letra feito com 

que t'os paitueles d'esla companhia (a mais adliga oa carrei 
ra do Bra z  ]) sejam conhecidos pelo regula"ridad••, velocidade 
"c'segtnaüça excepcional; alémf disso pela'limpéza, titia or= 
deli), bom lratainciilp e ai;çomnrodacües a bordo, e pelos me- 1111c1110 

nlòdornos tanto para a lrygiçne c0rrio para 

a commodidade dos passaaëiiofi. 
LZA, os pas-A bordo dos paquetes da 31ALA [LEAL INGi . 

sageiros Icem gratis cansa, roupa de carita, comida cosil1 1 
por cosinbeiros portuouezes, vinho 2 vezes por' dia, assistencia 
metlièa, sei- viço de criados e outras despenas, assim como o 
transpoi-lc dc combovo deBarvellos ale Lisboa. 
Prata se na Porto ua rua dos Iiiglezes n.° 23 e ene, Barcellos corar 
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AOS MIS. POPlaIET1 AIOS, LiNUE•i••6•lE3•S, 

MI;SrFREIS 10BRAS 
1?stcs ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, 31agalliães & C a, esl-abelecidas 

ao Poro e em Lisboa, recomiilemm il se pela ra:a solidez, para ',trem cMlpregados 
nas eare ia , estacões do caminho efe ferro, nas entradas dos prodios e vcstibulos, 
crraços eosYn°la , etr., sendo, o•prcpo dos 'Mais caros inferior, aos.de, mais baixo 
ne•o,'pravcnicntcs ílo eslrongeiro. Y ) 

t) svslenrl dos ladrilhos mosaicos cmprcbados desde ínnitó<,annos na Italia, Fran-
;a, snissa, ln ;blterra e, Atlumanha, etc. é lu bastante conhecido iro Porto ,e etil Li5-
)o;l, e. "IIí10 tCnl Coll2pl',rÏllol' na bellem solidez, 2lS8eio, b1Pn'za e Ceollonlla. 

n—w;- FadwIeaew amas e•èp.o4-HOS ãe EAm>has.a •a• °a•d°L•. 

f)l;SDE.80o 14,,is o i El,fi49 t•ll••=•iir3l9•, Ìri 1•(DS, t•,t➢'• 80a 
A correspondenci i deve, ser diri'rida a 
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PORTO F LISBOA 
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Deposito em 13••rceltos no t,stabelecimento de Francisco José 

Bento c , d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
ota de fructas, fructa sea, Tem ̂grande varit.dudo emcorne 

doces, legumes, :e consèrvas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços I,aratissimos. f 
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